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Resumo
Introdução: as pessoas com estomias intestinais enfrentam diversos desafios no aprendizado do
autocuidado.  Esse  processo  é  variável  e  subjetivo  para  cada  pessoa,  e  perpassa  aspectos
fisiológicos, emocionais, sociais, que demandam novos cuidados, com a necessidade de apoio
multiprofissional e ações de educação em saúde.(1) Dentre os recursos que podem auxiliar nesse
processo, os aplicativos móveis se inserem como tecnologias em expansão e auxiliam pacientes
em condições crônicas a adquirirem maior autonomia,  assim como apoiam os profissionais no
processo  educacional.(2-3)  Objetivo:  descrever  o  desenvolvimento  de aplicativo  móvel  para  o
autocuidado de  pessoas  com estomias intestinais.  Método:  trata-se  de estudo descritivo,  com
abordagem  qualitativa,  a  partir  da  questão  de  pesquisa:  como  ocorreu  o processo  de
desenvolvimento de aplicativo móvel para o autocuidado de pessoas com estomias intestinais?. O
período  do  desenvolvimento  do  aplicativo  móvel  para  smartphone ocorreu  entre  agosto  e
novembro  de  2020,  produzido  como  dissertação  de  mestrado acadêmico,  em  parceria  com
profissionais de Tecnologia da Informação. O aplicativo foi concebido com base no referencial
metodológico Design Science Research e  orientado pela Teoria  do Déficit  de Autocuidado de
Dorothea Orem. Resultados: o processo de desenvolvimento do aplicativo móvel ocorreu por meio
de reuniões com a equipe de tecnologia da informação. Iniciou-se a construção da tecnologia pelo
levantamento na literatura sobre as recomendações de autocuidado para pessoas com estomias
intestinais.  A  partir  desses resultados,  realizou-se a  fase de levantamento dos requisitos  para
delinear  o  nome,  conteúdo, layout  e  funções  do  aplicativo  móvel.  Para  isso,  elaborou-se  um
diagrama de fluxo com as funções de entrada e retorno das telas e protótipo com a versão inicial
do  aplicativo.  Após avaliações  conjuntas  entre  os  desenvolvedores  e  enfermeiras  com
conhecimento na área de estomaterapia, produziu-se a versão final do aplicativo com 36 telas, que
abordam  aspectos  de higiene,  manuseio  do  equipamento  coletor,  alimentação,  complicações,
legislação, serviços de saúde, sexualidade, atividades físicas e de lazer, a partir do formato de
hipertexto e recursos visuais interativos. A experiência do desenvolvimento desse aplicativo móvel
permitiu ampliar os conhecimentos sobre tecnologias informacionais e tendências de inovações
tecnológicas na área da saúde, especialmente na estomaterapia, que ainda é um campo incipiente
para essas tecnologias. Ademais, contribuiu para o aprimoramento sobre as recomendações de
autocuidado  destinadas  a  essa  população.  Conclusão:  o  desenvolvimento  do  aplicativo  móvel
possibilitou  aproximação  com  os  fundamentos  da  tecnologia  da  informação,  permitindo  a
ampliação dos conhecimentos e criação de novos recursos na área de estomaterapia. Espera- se
que o aplicativo auxilie pessoas com estomias em seu autocuidado e fortaleça a educação em
saúde e assistência de enfermagem. Novos estudos podem ser incentivados a partir desse relato,
bem como a replicação em outros contextos.
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